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■ MENSALÀO NO PIJAMA Na semana em que renunciou para 
escapar da cassação, o picareta Valdemar da Costa Neto (PL) 
garantiu sua aposentadoria pelo Congresso: R$ 5.542. 


■ MENSALÀO NO PIJAMA 2 0 ex-presidente do PT José Genoíno 
não ficou atrás e garantiu também sua aposentadoria na Câmara. 
Alijado do partido, Genoíno vai receber R$ 8.148 por mês. 


ESTRANHAS ORIGENS 

Na última semana, o P-SOL ganhou mais um filiado egresso de 
um partido burguês. 0 novo integrante do partido é Pedro Ruas 
que foi do PDT por mais de vinte anos, sendo ex-vereador e 
presidente do partido no Rio Grande do Sul. Ruas também era da 
direção nacional do PDT e ocupou por um período o cargo de 
secretário de obras do governo Olívio Dutra (PT). 0 veterano 
brizolista foi saudado pelos dirigentes do P-SOL: "Pedro Ruas 
representa a tradição da legalidade e do trabalhismo mais legítimo 
e combativo", disse Roberto Robaina, presidente do P-SOL/RS. 


CHAPA-BRANCA 

Com uma diferença de dois votos, os governistas conseguiram 
impedir a CPI dos Correios quebrar o sigilo bancário de Paulo 
Okamotto. Amigo de Lula, Okamotto é conhecido por 
"gerenciar" as finanças pessoais de Lula. Não é para menos 
que o governo teme a exposição pública das relações 
financeiras de Okamotto. A abertura de suas contas podería 
comprovar relações entre ele e Marcos Valério e, por sua vez, 
as relações de Lula com o empresário do mensalão. Dessa 
maneira as coisas iriam se complicar muito para Lula. 


PÉROLA 


"Neste momento, não 
saberia dar argumentos" 
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TARSO GENRO, presidente na¬ 
cional do PT, respondendo a 
uma adolescente que per- 
u quais argumentos 
ele daria para con- 
vencer alguém 
a votar no PT. 
r S (Folha deS.Pau- 
lo, 24/8/2005) 



VITÓRIA EM CRICIÚMA 
A cidade de Criciúma, no interior de 
Santa Catarina, foi tomada por mani¬ 
festações de estudantes, príncipalmente 
secundaristas, contra o aumento de 
12% na tarifa de ônibus decretada pelo 
prefeito Anderlei Antonélli (PMDB). A 
juventude, revoltada, foi para as ruas 
bloqueando avenidas e fechando 
terminais de ônibus. 0 movimento 
simplesmente passou por cima das 
direções pelegas e, apesar da 
repressão, não se enfraqueceu, 
contando com grande apoio da 
população. Depois de fortes 
atos, o movimento conseguiu 
derrubar o aumento, mostran¬ 
do que o caminho é a luta. 0 PSTU foi 
um dos principais impulsionadores dos 
protestos na cidade. 

CUECÃONO CARNA VAL 
Além de figurar em ma¬ 
nifestações contra o go¬ 
verno em todo o país, 
as fantasias de cuecas 
recheadas de dólares e 
malas de dinheiro já es¬ 
tão garantidas no carnaval 
de 2006. A Escola carioca São Clemente 
levará ao Sambódromo uma ala de cuecões 
e malas de dinheiro. A ala é parte do desfile 
em homenagem ao compositor 
Gonzaguinha, conhecido por suas canções 
repletas de críticas políticas e socais. A ala 
foi nomeada de “Voz Contra a Opressão". 


AM/COS DE ALCKMIN 
No último dia 19, uma professora de his¬ 
tória (militante do PSTUJ e uma aluna, 
ambas da escola estadual Domingos Mig- 
noni, em Toboõo da Serra (SP), foram 
agredidas por dois policiais militares que 
diziam ser estudantes. Os trogloditas se 
identificaram como funcionários do Palácio 
dos Bandeirantes e diziam ter "boas rela¬ 
ções" com o governador Alckmin (PSDB). 
0 motivo alegado pelos agressores era de 


que a professora "é democrática de¬ 
mais". Ao tomar conhecimento do 
ocorrido, a direção da escola, lamen¬ 
tavelmente, posicionou-se ao lado dos 
agressores. A agressão e a postura 
da direção devem ser repudiadas por 
todos. Aos poucos vai se revelando o 
verdadeiro caráter da tal "pedagogia 
do afeto" do governo tucano, o 
presidenciável Geraldo Alckmin. 




ASSINE O OPINIÃO 
SOCIALISTA SEMANAL 
assinaturas@pstu.org.br 
www.pstu.org.br/assinaturas 

NOME:_ 


CPF: 


ENDEREÇO: 


BAIRRO: 


n 


CIDADE:_UF:_ CEP:_ 

TELEFONE:_E-MAIL: _ 

O DESEJO RECEBER INFORMAÇÕES DO PSTU EM MEU E-MAIL 


MENSAL COM RENOVAÇÃO AUTOMÁTICA 

□ MÍNIMO (RS 12) □ SOLIDÁRIA (RS 15) 

FORMA DE PAGAMENTO 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O bb O nossa caixa O banrisul O besc 

O BANESPA o CEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÃO (SOMENTE CEF)_ 


TRIMESTRAL 

SEMESTRAL 

ANUAL 

□ (RS 36) 

□ (RS 72) 

□ (RS 144) 

□ SOLIDÁRIA: 

□ SOLIDÁRIA: 

□ SOLIDÁRIA: 

RS 

RS 

RS 


FORMA DE PAGAMENTO 

□ CHEQUE * 

□ CARTÃO VISA N*_VAL._ 

□ DÉBITO AUTOMÁTICO. DIA: 

O bb O nossa caixa O banrisul O besc 

O BANESPA O CEF AG._CONTA_ 

OPERAÇÁO (SOMENTE CEF)_ 

□ BOLETO 

Envie cheque nominal ao PSTU no valor da assinatura para Rua Humattá. i 
476 - Bela Vista * São Paulo - SP - CEP 01321-010 - Fax: (11) 3105-6316 


REPRESSÃO CONTRA 
SEM-TET0S N0 RECIFE 


GUILHERME FONSECA, 

do Recife (PE) 

No último dia 23, sem-teto do 
MLRP (Movimento de Luta e Resis¬ 
tência Popular), que ocupavam uma 
casa abandonada na rua Velha do 
Recife, foram despejados da casa 
que ocupavam há cinco meses. A 
reintegração de posse foi dada pela 
“Justiça” a um proprietário que 
não paga o IPTU há 15 anos. Nu¬ 
ma brutal operação de guerra mon¬ 
tada pela PM, a polícia os desalo¬ 
jou e enfrentou uma resistência he¬ 
róica dos moradores. No confronto, 
espancaram duramente os ocupan¬ 
tes e cegaram em um olho o compa¬ 
nheiro Marcelo (líder do MLRP), 
atingido por uma bala de borracha. 

Além disso, detiveram o compa¬ 
nheiro do PSTU, Bruno Alves, 
prenderam outros quatro ocupan¬ 
tes da casa, entre eles Wellington 


da Silva, militante do PSTU. A 
brutalidade foi comandada pelo fa¬ 
cínora Jarbas Vasconcelos (PMDB), 
governador do estado, que contou 
com a generosa anuência do pre¬ 
feito João Paulo (PT). 

Essa é mais uma tentativa dos 
governos burgueses de criminalizar 
os movimentos sociais. Enquanto 
corruptos e bandidos de toda es¬ 
pécie circulam livremente nos cor¬ 
redores do Congresso e do Pàlácio 
do Planalto, a polícia espanca e 
prende trabalhadores que lutam 
para não viverem nas ruas. 

Exigimos a imediata libertação 
de todos os presos. Lugar de luta¬ 
dor não é na cadeia! Exigimos tam¬ 
bém a desapropriação da casa 
abandonada, o direito à moradia 
para quem não tem onde morar e 
a punição de todos os envolvidos 
na brutal repressão, particular¬ 
mente o chefe da operação da PM. 


EXPEDIENTE 


/ 
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«NACIONAL» 

Buratti: o Waldomiro 
de Palocci 

<M0VIMENT0> 

CUT manobro e transforma 
ato de servidores paulistas 
em evento pró-Lulo 

<INTERNACIONAL> 

Haiti: eleições preocupam 
e missão pode se estender 
por quatro anos 

Encontro na Bolívia marca 
jornada internacional pela 
nacionalização dos 
hidrocarbonetos 

<ARTIG0S> 

"0 marxismo de Leon 
Trotsky", por Álvaro Bianchi 

<MULTIMÍDIA> 

Galeria de fotos 
de Leon Trotsky 

<D0WNL0AD> 

Baixe o papel de parede 
65 anos sem Leon Trotsky 

<DEU NA IMPRENSA» 

José Simão: Buemba! 

Entrei no onda do 
"Fora, todos!" 
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CONTRA ACORDÂO, 
FORA TODOS! 


MÊÊ s pesquisas indicam que , 
MM peia primeira vez desde a 
posse. a maioria da popula¬ 
ção está contra o governo. Os índices 
tendem a piorar ainda mais. porque 
a reprovação é muito maior nas gran¬ 
des cidades, o que depois tende a 
se generalizar para o resto do país. 
Para o governo eoPT, a notícia é ain¬ 
da mais alarmante, porque é nos se¬ 
tores mais explorados em que os ín¬ 
dices de rejeição são maiores. Com a 
continuidade das denúncias, o qua¬ 
dro tende a piorar cada vez mais. 

Todavia, como dizia um banquei¬ 
ro, citado porPetras nestejomai, ISIão 
chore por Lula, ele discursou para eles, 
mas trabalhou para nós*. 

Luiae o PT discursaram para os 
trabalhadores, mas trabalharam 
para os banqueiros e as grandes 
empresas. Em três anos de governo 
petista, o iucro líquido das principais 
empresas cresceu 71%, e o iucro dos 
bancos aumentou 49,3% enquanto o 
rendimento dos trabalhadores cres¬ 
ceu apenas 1,1%. Como afirmou o 
economista do Pátria Banco de Ne¬ 
gócios V governo popular democrá¬ 
tico ê um excelente negócio para o 
capitai como um todo M 

As acusações de corrupção são 
demolidoras em relação ao governo 
Luia, em primeiro iugar, porque reai- 


mente o governo do PTé tão corrup¬ 
to quanto o de FHCeo de Coiior. Não 
é por acaso que, dia após dia, as acu¬ 
sações encontram os dirigentes do 
PT gaguejando respostas sem pé 
nem cabeça, ou ainda dizendo não 
recordar como conseguiram por em 
suas contas milhões e milhões. 

Mas não é só por isso. As acusa¬ 
ções têm eco, porque este governo 
não fez nada a favor dos trabalhado¬ 
res. Mantém a mesma política eco¬ 
nômica de arrocho salarial e cortes 
nos gastos sociais como educação e 
saúde, para agradar os banqueiros e 
o FMI. 

O grande objetivo da oposição 
burguesa, porém, já foi alcançado. O 
PSDB e o PFL não queriam e não que¬ 
rem derrubar o governo. Queriam, e 
já conseguiram, desgastar Luia e o PT 
de tai maneira que pudessem vencê- 
io nas eleições de2006. As pesquisas 
eleitorais já confirmam a possível vi¬ 
tória de Serra, e a explosão do PT 
aponta para uma campanha muito 
enfraquecida de Luia (ou outro can¬ 
didato) em 2006. 

Por esse motivo, está em marcha 
um acordào no Congresso, com o 
objetivo de restringir toda a crise à 
cassação de apenas alguns deputa¬ 
dos. A pizza já está sendo prepara¬ 
da, e as CPIs estão se movendo cada 


vez menos, com a ajuda da grande 
imprensa, que é parte do acordào. 
Como a crise é muito grande, é pos¬ 
sível que acabe por escapar do con¬ 
trole desses pilantras. 

O PSTU levanta, contra o 
acordào, a política do Tora Todos! m , 
fora o governo, o Congresso, PT, PSDB, 
PFL . . . A oposição burguesa é ainda 
mais corrupta que Lula. PSDB e PFL 
implantaram no Brasil o projeto 
neo liberal que L ula agora segue. Nós 
estamos categoricamente contra o 
governo e também contra a oposi¬ 
ção burguesa Queremos construir 
uma terceira alternativa, dos traba¬ 
lhadores. 

Só a mobilização de massas pode 
reaimente evitar que o acordào se 
imponha. Por isso, é muito importan¬ 
te que os trabalhadores e a juventu¬ 
de a póíem os atos contra a corrupção 
e a política econômica que a Coniutas 
vai promover no mês de setembro 
nas principais capitais do país. De¬ 
pois da grande marcha do dia 17, 
vamos às ruas em todo o país para 
‘ formar um terceiro campo, distinto 
do governo e da oposição burguesa. 

É preciso também apoiar e bus¬ 
car unificar as campanhas salariais dos 
Correios, metalúrgicos, petroleiros, 
bancários e funcionalismo púbiico fe¬ 
dera! da Educação. Vamos áiuta 
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CUT E EMBRAER TENTAM CRIAR SINDICATO 
FANTASMA EM SÃO JOSÉ DOS CAMPOS 


JOCILENE CHAGAS, de 

São José dos Campos (SP) 

Os metalúrgicos (as) de São 
José dos Campos e Região estão 
diante de um grande ataque. 
Em maio, um grupo ligado à 
Articulação Sindical e apoiado 
pela Embraer “fundou” um sin¬ 
dicato que diz representar os 
trabalhadores do setor aeroes¬ 
pacial no Estado de São Pau¬ 
lo, o que incluiria os de 
metalúrgicas como a Embraer. 
Apoiado pelos trabalhadores, 
o sindicato dos metalúrgicos 
está em intensa campanha con¬ 
tra mais esse ataque dos pa¬ 
trões e dos pelegos da CUT. 

No dia 15 de agosto, o juiz 
federal Cleber José Rocha con¬ 
cedeu liminar desautorizando 
o funcionamento do sindicato 
fantasma. “Essa foi uma vitó¬ 
ria importante. Mas é preciso 
continuar a mobilização para 
impedir a criação desse sindi¬ 
cato que tem como único objeti¬ 
vo dividir a luta”, afirmou o 
presidente do sindicato, Luiz 
Carlos Prates, o Mancha. 


Os metalúrgicos repudiaram 
essa tentativa de divisão em 
assembléias nas fábricas. 

A criação desse sindicato 
tem à frente um grupo de 
velhos pelegos rechaçado pela 
categoria nas três últimas elei¬ 
ções para o sindicato dos me¬ 
talúrgicos de São José. *Hoje 
são os metalúrgicos do setor 
aeroespacial de São José. Ama¬ 
nhã serão os metalúrgicos do se¬ 
tor automotivo, das autopeças. 
É esse o objetivo: sufocar os sin¬ 
dicatos de luta e abrir caminho 
para a reforma Sindical e Tra¬ 
balhista”, afima Mancha. 

CANETADA 

Para colocar essa política 
em prática, esse grupo tem 
todo apoio e desfruta de privi¬ 
légios no governo federal. O 
próprio secretário de Relações 
de Trabalho, Osvaldo Bargas, 
admitiu que o Ministério do 
Trabalho contabiliza mais de 
6 mil entidades à espera da 
concessão de registro, além de 
mil novos pedidos anuais. 

Contudo, esse grupo conse¬ 


guiu seu registro em dois me¬ 
ses, quando muitos fundados 
legitimamente aguardam por 
até dez anos. Curiosamente, isso 
ocorreu logo após a posse de 
Luiz Marinho no Ministério. 

A CUT já demonstrou que 
apóia a divisão. Seu objetivo é 
enfraquecer o Sindicato dos 
Metalúrgicos, pois sabe que ele 
é hoje referência nacional na 
defesa dos direitos dos traba¬ 
lhadores e está na linha de fren¬ 
te para construir a Coniutas. 

IMPEDIR O GOLPE 

Além das medidas jurídi¬ 
cas, o Sindicato dos Metalúr¬ 
gicos está realizando uma am¬ 
pla campanha para denunciar 
os pelegos. “Já derrotamos o pe- 
leguismo, seja na época da dita¬ 
dura, seja na década de 90, com 
a Articulação. Agora, vamos 
derrotá-los novamente e mostrar 
que os metalúrgicos querem sua 
entidade no caminho da luta. 
Barrar esse ataque é uma tare¬ 
fa que deve ser assumida por 
sindicatos de luta de todo o 
país”, concluiu Mancha. 
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NACIONAL 


CRISE POLÍTICA 


NÃO CHORES POR LULA 


"Nào chore por Lula", 
disse um banqueiro, 

"ele discursou para 
eles, mas trabalhou 
para nós" 

JAMES PETRAS. sociólogo da 
Universidade de Binghamton, 
em Nova York * 

A corrupção devastou o go¬ 
verno Lula no Brasil. Cada se¬ 
tor do PT viu-se implicado em 
subornos, fraudes, compra de 
votos, roubo de fundos públi¬ 
cos, fracasso em depor sobre o 
financiamento ilícito das cam¬ 
panhas e um amontoado de ou¬ 
tras condutas delituosas, reve¬ 
ladas quase diariamente (...) 

O que seria a política de pe¬ 
netrante corrupção endêmica 
no PT? Por que teria um parti¬ 
do - que nasceu há um quarto 
de século como um movimento 
vibrante, democrático, partici¬ 
pativo, baseado nas lutas e 
movimentos sociais - se dege¬ 
nerado em mais um partido 
das elites corruptas, respalda¬ 
do pelos-especuladores finan¬ 
ceiros e interesses agroindus- 
triais, e dirigido por ganancio¬ 
sos arrivistas profissionais? 

TRANSFORMAÇÃO 

No início dos anos 90, o PT 
expulsou militantes, reconver¬ 
teu o partido - que passou de 
um “partido-movimento” a 
um partido eleitoral - e trans¬ 
feriu o processo decisório das 
reuniões dos núcleos de base 
aos altos funcionários parla¬ 
mentares e dos aparelhos esta¬ 
tais. O PT passou a ser dirigi¬ 
do por publicitários eleitorais- 
profissionais, marqueteiros 
políticos pagos a peso de ouro 
e aumentou progressivamente 
a dependência aos meios de 
comunicação de massas. O 
predomínio da política eleito¬ 
ral e de campanhas realizadas 
nos meios de comunicação de 
massas interpostos pressupôs 
um maior financiamento, num 
momento em que menos mili¬ 
tantes tinham vontade de con¬ 
tribuir com a máquina eleito¬ 
ral. O partido e a elite parla¬ 
mentar desenvolveram cada 
vez mais laços com “concessi¬ 
onários” do setor privado para 
garantir contribuições em tro¬ 
ca de contratos públicos. Com 
a ascensão de Lula à presidên¬ 
cia, essas práticas se multipli¬ 
caram, quando então milhare^ 
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■ 


de funcionários do PT ocupa¬ 
ram cargos e começaram a de¬ 
senvolver suas próprias fontes 
privadas de financiamento. A 
agenda neoliberal de Lula e a 
nomeação de grandes homens 
de negócios e banqueiros para 
as posições econômicas-cha- 
ves esteve baseada no pressu¬ 
posto de garantir o apoio dos 
partidos de direita no Congres¬ 
so, influindo negativamente, 
desta forma, nos movimentos 
sociais populares e sindicatos, 
sobretudo dos trabalhadores 
estatais do setor público (...) 

O PT já não era mais um 
partido com ideologia de es¬ 
querda, adotou um programa 
para promover o agronegócio 
(que recebe 90% de créditos 
agrícolas), servir ao capital fi¬ 
nanceiro (com mais de US$ 90 
mil milhões), desembolsando 
pagamentos de dívida durante 
30 meses (gastando mais em 
pagamento de dívida num mês 
do que em educação, saúde e 
reforma agrária num ano), e 
financiando minas e petróleo. 
O que manteve o PT inteiro e 
de pé foi o “patrocínio de gabi¬ 
netes”; a corrupção, a coopta- 
ção, o enriquecimento e o clien- 
telismo. O poder político e os 
valores do neoliberalismo, 

“o enriquecimento indivi¬ 
dual”, converteram-se 


nas motivações determinantes 
para buscar posições influentes. 

A oposição de direita, desde 
o PSDB ao PFL, não radica em 
diferenças programáticas. A 
oposição está tentando reafir¬ 
mar a grande base de negócios, 
o apoio do FMI, do Banco Mun¬ 
dial e do capital financeiro in¬ 
ternacional que Lula atraiu pa¬ 
ra a sua administração. 

LÁGRIMAS 

Os principais grupos que 
“choram por Lula” não são os 
trabalhadores urbanos ou os 
despossuídos rurais, mas sim 
os banqueiros, investidores es¬ 
trangeiros, milionários e espe¬ 
culadores que ganharam mi¬ 
lhões durante sua administra¬ 
ção. Os jornais econômicos Fi¬ 
nancial Times (FT) e Wall Street 
Journal estão enormemente preo¬ 
cupados com a hipótese de 
que as investigações de corrup¬ 
ção impeçam Lula de levar a 
cabo o resto de sua reacioná¬ 
ria agenda neoliberal. Como o 
FT afirma: “o escândalo de 
corrupção parece postergar toda 
probabilidade de qualquer refor¬ 
ma importante da natureza das 
que robusteceram a reputação 
^ do Sr. Lula da Silva 
na Bolsa de Valores 
de Wall Street. 
Dia-a-dia o go¬ 



verno vai sendo paralisado pelo 
escândalo (...) as medidas que 
visam introduzir as Parcerias 
Público-Privadas seguiram es¬ 
tacionadas, assim como uma 
proposta para conceder autono¬ 
mia ao Banco Central”. 

Graças à investigação de 
corrupção e à “paralisia” do 
Congresso, Lula não poderá 
privatizar os serviços públicos 
e as infra-estruturas restan¬ 
tes, nem entregar o Banco Cen¬ 
tral ao capital financeiro (...) 

Devido ao apoio a Lula em 
Wall Street, na Bolsa de Londres 
e no FMI, não há absolutamen¬ 
te qualquer possibilidade para 
um golpe de Estado. Como diz 
o refrão: os golpes militares nun¬ 
ca se dão contra o FMI. 

CONTRAMÃO 

O maior perdedor na deca¬ 
dência do governo Lula foi o 
MST, que continuou apoiando 
o governo apesar das cifras de 
ativistas camponeses assassi¬ 
nados, de que dezenas de mi¬ 
lhares de ocupações de terras 
foram forçosamente evitadas e 
de que Lula descumpriu conti¬ 
nuamente cada promessa de 
reforma agrária. Durante o au¬ 
ge do escândalo de corrupção, 
Lula fez mais explícita sua am¬ 
pliada coalizão com os parti¬ 
dos de direita, dos latifundiá¬ 
rios e especuladores, e o MST 
uniu-se aos burocratas coop- 
tados das centrais sindicais na 
organização de uma manifesta¬ 
ção pró-Lula e contra a “deses- 
tabilização” e a corrupção. 

OS PRINCIPAIS 
grupos que ' choram 
por Lula” não são 
os trabalhadores 
urbanos ou os 
despossuídos rurais, 
mas sim os banquei¬ 
ros, investidores 
estrangeiros, 
milionários e 
especuladores 


As políticas pró-Lula do 
MST não só debilitaram gra¬ 
vemente as lutas dos campo¬ 
neses sem-terra como dividi¬ 
ram a oposição de esquerda, 
fortalecendo assim a “velha 
direita”, o PSDB e o PFL (...) 

DESCARTÁVEL 

Enquanto os partidos da 
oposição e os meios de comu¬ 
nicação de massas seguem o 
escândalo da corrupção, afun¬ 
dando no círculo mais próximo 
de Lula, os grandes negócios e 
os interesses bancários não es¬ 
tão a favor de substituir Lula 
antes das eleições de 2006 (...) 

Que Lula permaneça no car¬ 
go ou que seja obrigado final¬ 
mente a renunciar não depen¬ 
de tanto de quão intimamente 
esteja implicado nos escânda¬ 
los de corrupção quanto do im¬ 
pacto que sua saída teria nos 
mercados financeiros. Em qual¬ 
quer caso, se Lula renunciasse 
(ou sofresse impeachment) ou 
permanecesse, os principais 
consultores de investimentos es¬ 
peram que a oposição continue 
com as políticas monetaristas 
neoliberais que Lula promoveu 
tão ardentemente, inclusive até 
o ponto de comprar votos no 
Congresso para reduzir aposen¬ 
tadorias, congelar o salário mí¬ 
nimo e subvencionar os expor¬ 
tadores do agronegócio. E a iro¬ 
nia suprema que o outrora in¬ 
dependente e combativo MST 
una-se a Wall Street para defen¬ 
der um governo imerso na cor¬ 
rupção. Mas enquanto os ban¬ 
queiros ao menos “colheram” 
US$ 100 bilhões em lucros e ser¬ 
viços, o MST tem mais de 40 
mil ocupantes de terras desalo¬ 
jados, que se somam às 200 mil 
famílias que vivem em lonas de 
plástico à margem das rodovias. 
“Não chore por Lula”, disse um 
banqueiro, “ele discursou para 
eles, mas trabalhou para nós”. 

Quando Lula já não for ca¬ 
paz de comprar, convencer, 
cooptar, subornar congressis¬ 
tas ou manipular o povo po¬ 
bre, e já não for eficaz na im¬ 
plantação de reformas neoli¬ 
berais, a elite governante não 
hesitará em descartá-lo. 

* Artigo publicado nos sites 
www.counterpunch.org 
www.pstu org.br 
Adaptaoo da tradução de 
Roberto Barros 

ê 

^ www.pstu.org.br 

A integra do artigo em 

português de Petras pode ser 
encontrada no portal 
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PALOCCI: BLINDAGEM E CORRUPÇÃO 


GOVERNO E OPOSIÇÃO MONTAM 
OPERAÇÃO PARA 
BLINDAR PALOCCI 


DENUNCIAS de Buratti 
jogam lama em ministro 

YARA FERNANDES, da redação 

Nenhum evento deixou a 
tentativa de acordão entre go¬ 
verno e burguesia tão explíci¬ 
ta como o operativo para 
blindar Palocci após as bom¬ 
básticas denúncias de seu ex- 
assessor, o advogado Rogério 
Buratti. Com a lama atingin¬ 
do o ministro da economia, 
desde os mais exaltados inte¬ 
grantes da oposição burguesa 
até a imprensa e os grandes 
empresários declararam seu 
total apoio a Palocci. 

Não é à toa. As denúncias 
feitas por Buratti no dia 19 
de agosto deixaram o plano 
econômico neoliberal vulnerá¬ 
vel à crise política. Ainda no 
dia do depoimento, o dólar 
subiu mais de 4% e fechou em 
alta de 2,94%, a maior em 
quase 15 meses. A Bolsa tam¬ 
bém fechou em queda naque¬ 
le dia. Diante disso, todos re¬ 
solveram montar uma opera¬ 
ção para salvar o ministro e a 
economia da lama. Isso por¬ 
que não interessa à burguesia 
uma combinação entre crise 
econômica e institucional, ou 
a queda do presidente ou do 
ministro. A própria oposição 
burguesa, apesar de querer 
desgastar Lula com vistas às 


próximas eleições, não está in¬ 
teressada em impeachment e 
muito menos em comprometer 
o plano econômico. 

Em resposta às estrondo¬ 
sas denúncias, Antônio 
Palocci deu uma entrevista co¬ 
letiva de mais de duas horas 
no dia 21, na qual não res¬ 
pondeu nada, mas passou 
uma imagem de segurança, o 
que acalmou os mercados. 
Empresários, como Antonio 
Ermírio de Moraes, defende¬ 
ram sua permanência e disse¬ 
ram não acreditar no teor das 
denúncias. O governo Lula, 
por sua vez, decidiu montar 
toda uma estratégia pró- 
Palocci, desenvolvida em três 
frentes: acalmar o mercado fi¬ 
nanceiro, discutir com a opo¬ 
sição limites para as disputas 
políticas, resgatando a idéia 
de um acordão para a CPI, e 
tirar da Promotoria paulista 
(responsável pelo vazamento 
das informações e ligada ao 
governador paulista, Geraldo 
Alckmin) o comando jurídico 
das apurações sobre o tempo 
em que Palocci era prefeito de 
Ribeirão Preto (SP). 

BURATTI: A BOMBA 

Buratti foi preso por cau¬ 
sa de gravações telefônicas 
autorizadas pela Justiça, que 
mostraram que ele tentava 
destruir provas de lavagem de 
dinheiro. O advogado resol¬ 




veu beneficiar-se do recurso da 
delação premiada e prestou 
depoimento à Polícia Civil em 
Ribeirão Preto, dizendo que o 
atual ministro da. Fazenda re¬ 
cebia R$ 50 mil por mês da 
empreiteira Leão Leão 
quando era prefeito, en¬ 
tre 2001 e 2002. Segun¬ 
do Buratti, quem reti¬ 
rava o dinheiro era o 
ex-secretário Ralf 
Barquete Santos, 
morto em 2004. 

Os pagamentos 
eram contabilizados pelas no¬ 
tas fiscais frias e o dinheiro 
desviado era mandado ao 
diretório nacional do PT, por 
Delúbio Soares. As notas fis¬ 
cais frias eram obtidas com for¬ 
necedores de cimento e de 
combustível. 

A propina repassada pela 
Leão Leão era uma moeda de 
troca para que a prefeitura 
mantivesse com a empreiteira 
o contrato para a coleta de 
lixo. Mesmo com a saída de 
Palocci da prefeitura para as¬ 
sumir o ministério, a propina 
continuou a ser paga a Gilber¬ 
to Maggioni, o vice que assu¬ 
miu em 2002. Mas o esque¬ 
ma também funcionava em 
outras três prefeituras da re¬ 
gião, de acordo com Buratti: 
Matáo, Monte Alto e Sertão- 
zinho. Esses prefeitos acusa¬ 
dos de receber propina e que 
são parte do mesmo esquema 



organizado por Buratti são do 
PSDB e do PT. Como se vê, as 
diferenças entre o PT e a opo¬ 
sição burguesa estão cada vez 
mais dissolvidas. 

BINGO! 

Buratti também envolveu 
Lula nas denúncias. Segundo 
ele, a campanha de Lula em 
2002 recebeu cerca de R$ 2 
milhões das empresas que ope¬ 
ram casas de bingo em São 
Paulo e no Rio de Janeiro. 
Buratti disse que os bingos de 
São Paulo entraram com R$ 1 
milhão e os do Rio teriam con¬ 
tribuído com um valor igual 
ou maior. 

As casas de bingo teriam 
feito as doações porque ti¬ 
nham interesse na regulariza¬ 
ção do jogo de bingo no Bra¬ 
sil. Um projeto com essa fi¬ 
nalidade havia sido feito pelo 
ex-ministro José Dirceu, mas 


foi abandonado após a divul¬ 
gação de um vídeo no qual 
Waldomiro Diniz, ex-assessor 
de Dirceu, pedia propina ao 
bicheiro Carlinhos Cachoeira. 

BLINDAGEM REFORÇADA 

Ficou claro que, para a bur¬ 
guesia do país, Palocci é into¬ 
cável, muito mais do que o 
próprio Lula. O acordão para 
que as CPI’s terminem em 
pizza ganhou mais aliados. O 
medo de que as denúncias con¬ 
tra o ministro se fortaleçam 
unifica governo, imprensa, 
empresariado, o PT, o PSDB, o 
PFL e outros partidos. 

Para a população, entre¬ 
tanto, a gigantesca massa de 
pizza que aglutina todos es¬ 
ses setores vai mostrando 
cada vez mais que eles são fa¬ 
rinha do mesmo saco e que 
não é dos corredores do Con¬ 
gresso que sairá a solução. 



0 LIXO QUE 0 MINISTRO TENTOU ESCONDER 


1. Um levantamento telefô¬ 
nico entregue à CP! dos Bingos 
apontou pelo menos seis ligações 
feitas por Rogério Buratti para a 
casa do ministro Antonio Palocci 
em 2003 Foram apontadas tam¬ 
bém 12 ligações para o celular de 
Ademlrson Arlovaldo da Silva , asy. 
sessor especial de Palocci 0s te - 
(efonemas para a casa de Palocci 
e para o celular do assessor tota¬ 
lizaram quase 45 minutos Buratti 
também telefonou pelo menos 14 
vezes para Juscelino Antonio Dou¬ 
rado , chefe de gabinete do mi¬ 
nistro. Palocci também é mencio¬ 
nado de forma direta ou indireta 
em pelo menos cinco conversas 


feitas entre maio e setembro de 
2004. Nas conversas, o ministro é 
tratado como *'chefe * como confir¬ 
mou Buratti no depoimento. 

2 Um arquivo denominado 
*despesas diversas 0 foi encontrado 
no computador do ex-presidente da 
Leào Ambientai WUney Barquete. 
Protegido por duas senhas de oito 
dígitos, o arquivo traz referências ao 
, pagamento de mensalidades entre 
R$ 3 mH e R$ 50 mH a cinco cidades 
(Ribeirão Preto , Araraquara, Sertão - 
zinho, Matào e Monte Alto), para o 
Departamento de Estrada de Roda¬ 
gem e para uma sigla Conter, não - 
especificada. Para a Promotoria e a 
Policia Civil, isso é o m rnapa do paga¬ 


mento de propina 0 que Buratti 
ajudou a esclarecer. No docu¬ 
mento, há menção ao pagamen¬ 
to de R$ 50 mi! a alguém identifi¬ 
cado como m dr 0 

3. A Leào Leào assinou oito 
contratos sem licitação e venceu 
uma concorrência de R$ 41 mi¬ 
lhões durante a gestão de Palocci 
na prefeitura de Ribeirão Preto 
(SP). Foram R$ 46 milhões em 
contratos com a empresa ape¬ 
nas entre 2001 e 2002. Palocci 
mentiu na entrevista. Ele havia 
dito que as licitações e o contra¬ 
to com a Leào Leào para limpeza 
e coleta de lixo foram feitos an¬ 
tes de ele assumir a prefeitura. 


LEIA MAIS NO PORTAL DO PSTU 

As irregularidades nas licitações de prefeituras de São Paulo e de Minas Gerais já vêm sendo investigadas há 
tempos. Em outubro de 2004, o Opinião Socialista n Q 195 (disponível no site) trouxe um artigo com as 
denúncias sobre um esquema de propinas nas prefeituras pauliitas, orquestrado por Rogério Buratti. 
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NACIONAL 


FORA TODOS 


FORA TODOS! FORA LULA, CONGRESSO, PT, PSDB. PFL. 


JEFERSON CHOMA, da redação 

Há quatro meses a popu¬ 
lação assiste estarrecida as 
denúncias de corrupção con¬ 
tra o governo, o Congresso e 
os partidos políticos em ge¬ 
ral. A corrupção e os quase 
três anos de aprofundamento 
do receituário neoliberal 
transformaram a esperança 
de milhões, que votaram em 
Lula, em revolta e frustração. 

O mar de lama também 
atingiu a figura do presiden¬ 
te que começa a perder a sua 
base social e a sofrer uma 
queda, aparentemente 
irreversível, de popularidade. 
Pela primeira vez, uma pes¬ 
quisa revela que a maioria da 
população - inclusive nos 
setores mais explorados - de¬ 
saprova o governo e diz que 
não confia no presidente. 

A pesquisa, realizada pelo 
Ibope entre 18 e 22 de agos¬ 
to, mostra que 47% da popu¬ 
lação desaprova o governo 
Lula, contra 45% que ainda 
segue aprovando. Também foi 
questionada a avaliação do 
governo. Cerca de 29% con¬ 
sideraram o governo ótimo ou 
bom. O número dos que con¬ 



sideram o governo ruim ou 
péssimo foi para 31%. O índi¬ 
ce de confiança em Lula tam¬ 
bém se inverteu. Na pesquisa, 
52% dos entrevistados dizem 
não confiar no presidente, con¬ 
tra 43% que ainda confiam. 

ACORDÃO DE VENTO 
EM POPA 

A semana começa sob o 
pesado manto da suspeita de 
que todas as denúncias vão 


dar em nada. A avalanche de 
corrupção atingiu o ministro 
Palocci e a crise ameaça con¬ 
taminar o plano econômico. 
Preocupados, políticos (do PT 
ao PSDB/PFL), banqueiros e 
empresários - os mais interes¬ 
sados na manutenção deste 
plano - se apressam em fina¬ 
lizar as investigações das 
CPIs, blindar a economia e, 
num tremendo acordão, cas¬ 
sar um número restrito de de¬ 
putados. A oposição burgue¬ 
sa dá mostras de que está sa¬ 
tisfeita com o desgaste de Lula 
e que não quer derrubá-lo, 
mas sim empurrar tudo para 
as eleições de 2006. “ Espero 
que Lula não renuncie (...) A 
oposição está preocupada com 
a possibilidade de que se che¬ 
gue a uma situação sem volta. 
Meu partido, o PSDB, nunca 
falou em impeachment, pois sa¬ 
bemos o custo que pode ter 
uma ação dessa natureza”, 
disse FHC ao jornal argenti¬ 
no Clarín , no domingo, 28 de 
agosto. 

Os picaretas do Congres¬ 
so, liderados por Severino 
Cavalcanti, pretendem redu¬ 
zir ao máximo o número de 
deputados cassados. Estão 


LUCAS LACAZ 


PLEBISCITO REVOGATÓRIO 
PODE AJUDAR A BURGUESIA 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

Há um debate entre os que 
lutam contra o governo e a 
oposição burguesa. Enquanto 
o PSTU defende o “Fora To¬ 
dos!”, o P-SOL propõe um abai¬ 
xo-assinado para defender 
uma PEC (Proposta de Emen¬ 
da Constitucional) em defesa 
de um plebiscito revogatório. 
Nele, a população optaria pela 
continuidade ou não do gover¬ 
no. Caso o resultado fosse a 
interrupção do mandato de 
Lula, o P-SOL proporia a ante¬ 
cipação das eleições gerais. 

Todos nós sabemos que ne¬ 
gocia-se um acordão entre o 
governo e a oposição burgue¬ 
sa, para que as investigações 
terminem em pizza. Aprovar 
qualquer medida contrária aos 
dois blocos dominantes neste 
Congresso é praticamente im¬ 
possível, caso não exista uma 
gigantesca mobilização popu¬ 
lar que o pressione. Uma PEC, 
para ser aprovada, necessita 
de dois terços dos parlamen¬ 
tares. Somente uma pressão 
popular semelhante à do Fora 


Collor poderia fazer com que 
se votasse tal emenda. 

Surge então a primeira 
grande contradição da propos¬ 
ta. Qual a justificativa para 
colocar milhões nas ruas, em 
uma gigantesca mobilização, e 
depois aprovar um plebiscito? 
O que vale mais: a mobilização 
multitudinária, a ação direta 
de milhões, ou o plebiscito que 
pode ser (como toda eleição) 
manipulado pela mídia? Ima¬ 
ginem se o resultado da luta 
do Fora Collor fosse um plebis¬ 
cito de resultado duvidoso? 

DERRUBAR TODOS 

Partindo da mesma base, de 
que é necessário mobilizar os 
trabalhadores e os jovens con¬ 
tra a corrupção e a política eco¬ 
nômica, o PSTU defende o 
“Fora Todos!”. Se chegarmos a 
ter grandes mobilizações, é me¬ 
lhor que o movimento tenha 
como perspectiva clara a des¬ 
tituição do governo e do Con¬ 
gresso, do que uma proposta 
de plebiscito para ser votada 
pelo Confcresso corrupto. 

Más,#no caso da PEC pro¬ 


posta pelo P-SOL ser aprova¬ 
da, e depois fosse vitoriosa a 
redução do mandato de Lula, 
uma nova, e ainda maior, con¬ 
tradição se abriria. A propos¬ 
ta do P-SOL, nesse caso, seria 
a antecipação das eleições. 

Ninguém duvida que, nes¬ 
sas eleições, os vencedores se¬ 
riam PSDB, PFL, ou ainda o 
próprio PT. Ou seja, como re¬ 
sultado da proposta do P-SOL, 
após uma crise gigantesca, de 
uma mobilização de milhões de 
pessoas, teríamos de novo um 
governo como o de FHC ou de 
Lula, com a mesma política eco¬ 
nômica. Ao final, teríamos ou¬ 
tro tipo de pizza. O mais grave 
é que esse novo governo não es¬ 
taria envolto na crise, pois te¬ 
ria a legitimidade de uma elei¬ 
ção. 

Não por acaso, a antecipa¬ 
ção das eleições poderia ser a 
saída para o grande Capital, 
caso a crise política se agrave 
e o impeachment seja inevitá¬ 
vel. Uma saída como essa, por 
dentro da democracia burgue¬ 
sa, só poderia beneficiar a bur¬ 
guesia. 



dizendo, inclusive, o absur¬ 
do de que não há como pro¬ 
var o esquema do mensalão. 
“Pelas informações de que dis¬ 
pomos até agora, a tese do 
mensalão fica derrubada” , dis¬ 
se Izar, presidente da Comis¬ 


são de “Ética” do Congres¬ 
so. Agora anunciaram que 
pretendem cassar Roberto 
Jefferson porque ele denun¬ 
ciou o mensalão. Não havía¬ 
mos de esperar atitude mais 
condigna destes picaretas. 


FORA TODOS! 

A retomada da tentativa do 
acordão coloca com toda a for¬ 
ça o grito pelo “Fora Todos! 
Fora Lula, Congresso, PSDB, 
PFL...”, entoado pelo PSTU na 
marcha a Brasília do último 


GOLPE DAS ELITES: A 
OCULTA 0 APEGO AOS 


FARSA QUE 
CARGOS 


JEFERSON CHOMA. da redação 

O PCdoB é um dos aliados 
mais fiéis ao governo. Ocupa 
cargos importantes em secre¬ 
tarias e ministérios. Nas teses 
para o seu próximo congres¬ 
so, publicadas no fim de ju¬ 
nho, repetem, à sua maneira, 
a tese de disputar os rumos 
do governo: “A situação tem 
uma complexidade maior pela 
feição contraditória do governo 
real, que vive uma disjuntiva 
entre resistência e cedência, 
porquanto exige do PCdoB uma 
atitude de puxar e estimular na 
primeira situação e criticar e 
se contrapor na segunda”. 

Mas a tal “disputa” não 
passa de mera justificativa 
para esse partido manter os 
seus cargos ministeriais e as 
benesses materiais do Estado. 
O PCdoB participa do gover¬ 
no por meio do ministro dos 
Esportes. O atual presidente 
da Eletronuclear, Paulo Fi¬ 
gueiredo, indicado pelo 
PCdoB, fazia parte da admi¬ 
nistração do Núcleos (fundo 
de pensão das estatais de 


energia nuclear) e é acusado 
de desvio de verbas do fundo 
para campanhas eleitorais. A 
UNE, dirigida pelo PCdoB, já 
recebeu do governo, só neste 
ano, mais de R$ 1 milhão. 

É impossível também es¬ 
quecer o papel de Aldo Rebe¬ 
lo (PCdoB-SP), ex-coordena¬ 
dor político de Lula, na libe¬ 
ração dos transgênicos. Ele, ao 
lado de José Dirceu, visitou 
Roberto Jefferson no início da 
crise política para tentar 
convencê-lo a não falar. 

FICA LULA??? 

Na manifestação chapa- 
branca do dia 16 de agosto, o 
PCdoB lançou a palavra de 
ordem “Fica Lula”. Segundo 
um artigo de Renato Rabelo, 
presidente do partido, “hoje, 
a disputa está entre Fica Lula 
x Sai Lula. Mesmo a mera in¬ 
tuição comunista nos indica¬ 
ria que nossa posição é no Fica 
Lula, pois quem ganha com a 
saída de Lula - seja de que 
maneira for - são os conserva¬ 
dores, os reacionários”. Assim, 
Rabelo tenta corroborar a tese 
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dia 17. Derrubar o governo, o 
Congresso e repudiar a oposi¬ 
ção de direita é a única saída 
viável para a classe trabalha¬ 
dora. A marcha foi uma gran¬ 
de vitória e mostrou que há 
possibilidade de construir um 
campo classista, contra o go¬ 
verno e a oposição burguesa. 

A queda de popularidade 
de Lula indica que a ficha está 
caindo na consciência das 
massas, que o governo do PT 
nunca foi um verdadeiro gover¬ 
no dos trabalhadores. Foi um 
governo burguês, desde seu 
primeiro dia, amplamente 
apoiado por empresários, ban¬ 
queiros e pelo imperialismo. 

Entretanto, seria um erro 
restringir a luta apenas ao go¬ 
verno. É preciso dirigir a luta 
também pela derrubada do 
Congresso, que não tem ne¬ 
nhuma autoridade para julgar 
o governo corrupto do PT. Não 
queremos tampouco o impea¬ 
chment de Lula, queremos que 
o povo na rua derrube este 
governo. É preciso chamar o 
“Fora Todos!”, repudiando os 
picaretas do PSDB, PFL, 
PMDB, PL, PTB e PP, que pre¬ 
param um acordão para que 
tudo acabe em pizza. 


de que as denúncias de cor¬ 
rupção fazem parte de um 
“golpe das elites” contra o go¬ 
verno e que a estratégia do 
PSDB/PFL seria a aprovação 
do impeachment de Lula. Ten¬ 
ta dessa maneira confundir os 
ativistas dizendo que toda 
manifestação contra o gover¬ 
no “faz o jogo da direita”. 

Em primeiro lugar, bem di¬ 
ferente dos delírios do PCdoB, 
as forças reacionárias, conser¬ 
vadoras, portanto, as elites, 
nem sonham em patrocinar 
golpe algum contra o governo. 
Por um motivo simples: o PT 
governa para a burguesia. Em 
nenhum governo, a burguesia, 
em particular o setor financei¬ 
ro, lucrou tanto. Em três anos 
de governo petista, o lucro lí¬ 
quido das empresas cresceu 
71% (totalizando R$ 27,4 bi¬ 
lhões), enquanto o lucro dos 
bancos cresceu 49,3% 
(totalizando R$ 9,2 bilhões). 
Esse fato levou o consultor fi¬ 
nanceiro do Pátria Banco de 
Negócios, Luís Fernando Lopes, 
a comentar, não sem ironia, 
que “o governo popular demo¬ 


crático é um excelente negócio 
para o capital como um todo”. 

A oposição burguesa, por 
sua vez, rechaça a hipótese de 
impeachment de Lula. O pró¬ 
prio PCdoB, embora continue 
a brigar contra a realidade, é 
obrigado a reconhecer isso. 
“Em entrevista ao jornal argen¬ 
tino Clarín, o ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso re¬ 
conheceu que a estratégia do 
tucanato é o sangramento do 
governo Lula com o objetivo de 
desgastá-lo publicamente até as 
eleições presidenciais ano que 
vem”, diz artigo no portal do 
partido em 29 de agosto. 

Em segundo lugar, ao qua¬ 
lificar todas as lutas contra o 
governo, como a marcha da 
Conlutas do dia 17, como pro¬ 
testos que fazem o “jogo da 
direita”, o próprio PCdoB aca¬ 
ba, de fato, fazendo o jogo da 
burguesia, porque abandona 
a construção de um outro pólo 
classista e de oposição de es¬ 
querda ao governo. Assim, aju¬ 
da a oposição de direita a se 
fortalecer como alternativa di¬ 
ante da crise política. 


POR UM GOVERNO DOS 
TRABALHADORES, SEM PT/ 
PCdOB E SEM A BURGUESIA 


O governo Lula, como 
todos os governos chama¬ 
dos de “Frente Popular” 
pelo marxismo, tem uma 
definição de classe bem cla¬ 
ra. É um governo burguês 
de conteúdo, mas com uma 
forma diferente dos outros 
governos burgueses. Ao ter 
em sua composição repre¬ 
sentantes do PT e da CUT, 
produz uma ilusão nas 
massas de ser um governo 
seu, dos trabalhadores. 

Com essa ilusão, o go¬ 
verno Lula pôde garantir a 
mais alta taxa de juros do 
mundo e lucros recordes 
para os banqueiros e em¬ 
presas, com muito mais fa¬ 
cilidade que um governo de 
direita, porque os trabalha¬ 
dores acreditaram nele. 
Aprovou também uma re¬ 
forma da Previdência que 
nem FHC tinha conseguido 
aprovar. 

Agora, quando a expe¬ 
riência com Lula se acele¬ 
rou qualitativamente, de¬ 
pois dos escândalos de 
corrupção, existe uma dis¬ 
cussão inevitável: o que 
colocar no lugar? 

A alternativa para a bur¬ 
guesia é clara: basta espe¬ 
rar 2006 e eleger o candi¬ 
dato de PSDB/PFL. Esta 
proposta pode ganhar se¬ 
tores de massas que, mes¬ 
mo desiludidos com as elei¬ 
ções, não vejam alternati¬ 
vas, e queiram punir o PT 
de Lula. 

A alternativa do PT/ 
PCdoB também é clara: es¬ 
perar 2006 e votar nova¬ 
mente em Lula. Outro se¬ 
tor de massas pode, tam¬ 
bém, dar apoio a essa pro¬ 
posta. Não tanto por acre¬ 
ditar realmente nas descul¬ 
pas de Lula ou do PT, mas 
com medo da volta da opo¬ 
sição burguesa. 

Existe um amplo des¬ 
contentamento com o go¬ 
verno e o Congresso, com 
os partidos dominantes. As 
últimas pesquisas indicam 


que Lula já é claramente 
minoritário na população, e 
que o Congresso tem ainda 
menos popularidade. Por esse 
motivo, a defesa do “Fora To¬ 
dos!” encontra eco entre os 
trabalhadores e a juventude. 

Mas não existe ainda um 
ascenso das greves e mobili¬ 
zações dos trabalhadores, e 
por isso, ao olhar para o futu¬ 
ro, os trabalhadores e a juven¬ 
tude ainda enxergam as pró¬ 
ximas eleições, ainda que com 
muitas desconfianças. Por 
isso, para se apontar uma pro¬ 
posta pela positiva sobre o 
que colocar no lugar de Lula e 
do Congresso vai uma distân¬ 
cia maior. A consciência das 
massas está muito mais avan¬ 
çada na ruptura com o gover¬ 
no, que suas ações. Por isso 
não existem organismos de 
luta que dirijam as lutas dos 
trabalhadores e jovens, e nos 
quais eles vejam com clareza 
uma alternativa de poder. 

Nós apontamos a necessi¬ 
dade de um governo, que seja 


verdadeiramente dos traba¬ 
lhadores, sem o PT e a bur¬ 
guesia, que rompa com a 
Alca e o FMI, não pague a 
dívida externa e avance em 
direção ao socialismo. Um 
governo que expresse a von¬ 
tade da base dos trabalha¬ 
dores e da juventude, que 
repudiam a corrupção e a 
política econômica. Um go¬ 
verno como esse só pode¬ 
ria nascer das lutas diretas 
dos trabalhadores e não 
das eleições. 

Evidentemente não te¬ 
ríamos hoje força suficien¬ 
te para impor tal propos¬ 
ta. Só um grande ascenso 
poderia impor tal derrota 
à burguesia. Podemos co¬ 
meçar a caminhar no sen¬ 
tido das ações diretas, com 
as mobilizações que a 
Conlutas está programan¬ 
do para o próximo mês, 
com atos nas grandes ca¬ 
pitais do país, contra a 
corrupção e a política eco¬ 
nômica. 

MATHEUS BIRKUT 
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SOBRE FARSAS E TRAGÉDIAS 



EDUARDO ALMEIDA, 

da redaçào 

Karl Marx dizia que a His¬ 
tória só se repete como tragé¬ 
dia ou como farsa. A situaçào 
atual do PT combina ao mes¬ 
mo tempo tragédia e farsa. 

A tragédia é o que é senti¬ 
do por amplos setores da base 
petista, que vêem a luta de 
dezenas de anos se transfor¬ 
mar no pesadelo do mensalão, 
do cuecão, de ver o partido 
pelo qual deram suas vidas 
ser chamado de Partido dos 
Trambiqueiros. 

A farsa é a tentativa de 
apresentar a eleição interna 
que vai ocorrer agora, em 18 
de setembro, como a possibi¬ 
lidade de uma refundação des¬ 
se partido. 

A “nova direção” do PT, 
com Tarso Genro, não sobre¬ 
viveu à primeira crise. Como 
sair à luta contra Zé Dirceu, 
se Tarso era parte dos mesmos 
financiamentos de Marcos 
Valério, como o próprio Dir¬ 
ceu se encarregou de vazar 
para a imprensa? A única for¬ 
ma seria tentar convencer Dir¬ 
ceu de que deveria sair, sem 
lutar contra ele. Como não 
houve acordo, Tarso renun¬ 
ciou. Isso só demonstra como 
é impossível mudar o partido 
a partir dos que estão integra¬ 
dos a esta mesma prática, de 
adaptação à democracia dos 
ricos e à sua corrupção. 

O problema contudo não 
se resume ao campo majori¬ 


tário. Os distintos setores de 
esquerda são os que mais di¬ 
vulgam a idéia de que a elei¬ 
ção interna de setembro pode 
permitir a regeneração do PT. 
Falam da possibilidade de 
que a esquerda ganhe as elei¬ 
ções e mude a partir daí o 
curso do partido. Com a de¬ 
sistência de Tarso, a esquer¬ 
da fala cada vez mais da pos¬ 
sibilidade de vitória. 

Essa, talvez, seja a maior 
das farsas. Em primeiro lugar, 
é dificílimo que a esquerda 
ganhe uma eleição dessa, en¬ 
tre os filiados, em que quem 
domina o aparato tem enor¬ 
mes vantagens. Divulgar essa 
ilusão é apostar em mais um 
dos becos sem saída com que 
a esquerda petista vem ten¬ 
tando segurar suas bases, 
para evitar que rompam. E 
como o “governo em disputa” 
do passado, do qual não se 
faz nenhum balanço. Depois, 
com a provável derrota, in¬ 
ventarão outra, talvez a espe¬ 
rança de um nome de esquer¬ 
da para substituir Lula nas 
eleições de 2006. Tudo serve 
para se manter no PT, para 
preservar os cargos, os man¬ 
datos parlamentares... 

Em segundo lugar, essa é 
uma perspectiva equivocada, 
porque a verdade é que a 
corrupção da direção majo¬ 
ritária do PT é um subpro¬ 
duto da adaptação desse par¬ 
tido à democracia dos ricos 
que existe neste país. Essa 
adaptação é comum tanto no 


campo majoritário como na 
esquerda petista. 

Foi essa adaptação que le¬ 
vou o PT a uma crise termi¬ 
nal. Nascido das grandes gre¬ 
ves operárias, o PT prostituiu- 
se ao se adaptar às práticas 
da democracia dos ricos. Ao 
ter como eixo central a vitória 
nas eleições, passou a aceitar 
e incentivar a mesma prática 
dos partidos patronais como 
o PSDB e PFL. O programa de 
mudanças foi deixado de lado 
para garantir o apoio de seto¬ 
res dos grandes industriais e 
banqueiros. A aliança com os 
partidos burgueses foi incen¬ 
tivada para ganhar as eleições 
a qualquer custo. As campa¬ 
nhas eleitorais deixaram de 
ser apoiadas na militância, 
passando a empregar mar- 
queteiros a peso de ouro, com 
campanhas cada vez mais ca¬ 
ras financiadas por setores da 
burguesia. Isto esteve presen¬ 
te tanto nas prefeituras do 
campo majoritário como nas 
da esquerda, como em Porto 
Alegre e Belém. 

Essa é a base para o fra¬ 
casso da “ética na política”, 
o perfil que sobrou ao PT, de¬ 
pois do abandono das reivin¬ 
dicações dos trabalhadores e 
da luta contra o neoliberalis- 
mo. Como ser “ético” e fazer 
alianças com partidos burgue¬ 
ses corrompidos? Como ser 
“ético” e aceitar financiamen¬ 
tos das grandes empresas? A 
partir daí, o mesmo operador 
que arrecada dinhei 


ro por baixo do pano para es¬ 
ses projetos termina por con¬ 
seguir algum para si próprio, 
como Sílvio “Land Rover” Pe¬ 
reira demonstra. 

Não dizemos que a esquer¬ 
da petista esteja envolvida 
também na corrupção direta 
ou indiretamente. Não nos 
cabe esse papel. Mas, admi¬ 
tindo a hipótese de que a es¬ 
querda petista não esteja en¬ 
volvida hoje, não temos ne¬ 
nhum medo de dizer que es¬ 
tará envolvida amanhã, se 
permanecer adaptada à demo¬ 
cracia dos ricos e corruptos. 

Voltar ao discurso da “éti¬ 
ca na política”, sem romper 
com a adaptação à institucio- 
nalidade, é tão realista como 
acreditar em coelhinhos de 
Páscoa e em Papai Noel. É ape¬ 
nas mais uma farsa que pre¬ 
para outra tragédia. 

O PT de antes não 
existe mais. Já, antes 
dessa crise, existiam 
fortes pressões para 
sua transformação 
de um partido 
operário refor¬ 
mista a um par¬ 
tido burguês 
com base ope¬ 
rária, como o 
Partido De¬ 
mocrata nos 
EUA ou o par¬ 
tido pero¬ 


nista na Argentina. Agora, 
com esta crise, sua relação 
com os movimentos sociais se 
enfraqueceu qualitativamen¬ 
te, e deve se acelerar essa 
transformação. Poderá sobre¬ 
viver como aparato eleitoral, 
mas muito mais fraco e mais 
à direita. A esquerda petista, 
por sua adaptação ao regime, 
está naufragando junto com 
esse partido. 

Não existe nenhuma viabi¬ 
lidade na regeneração do PT 
por meio das eleições de setem¬ 
bro. Nem pelo campo majori¬ 
tário, nem pelos setores da es¬ 
querda petista. Por isso, cha¬ 
mamos todos os setores hones¬ 
tos da base petista a rompe¬ 
rem com esse partido, e virem 
construir conosco o PSTU. 



CULTURA 


NEM A VELHINHA DE TAUBATE RESISTIU AO GOVERNO LULA 


DECEPCIONADO, Luis 
Fernando Veríssimo 
"mata" personagem 

WILSON H. DA S/L VA, da redaçào 

No dia 25 de agosto, dois 
dos principais jornais do país, 
O Globo e O Estado de 5. Pau¬ 
lo, trouxeram a nota de faleci¬ 
mento da Velhinha de Taubaté , 
uma das personagens mais co¬ 
nhecidas por quem acompa¬ 
nha a obra do cronista Luis 
Fernando Verissimo. 

Falecida aos 90 anos, a 
Velhinha ganhou notoriedade 
em 1983, sob o último gover¬ 
no militar, o do general Figuei¬ 
redo, e, desde então, era o 
maior símbolo da boa-vonta- 


de e da confiança quase infi¬ 
nita alimentadas por uma sig¬ 
nificativa parcela do povo bra¬ 
sileiro em relação aos seus 
governantes. 

Como Verissimo ressaltou 
na nota fúnebre, “a Velhinha 
sempre acompanhou a políti¬ 
ca e acreditou em todos os go¬ 
vernos desde o de Getúlio 
Vargas”, sendo a última pes¬ 
soa a abandonar os mais do 
que furados barcos de Itamar, 
Sarney e Collor. Durante to¬ 
dos estes anos, a Velhinha re¬ 
sistiu bravamente a quase tu¬ 
do, apesar de já ter quase 
morrido na época do Sarney 
e ter sofrido um acidente vas¬ 
cular por ocasião da compra 
de votos para a reeleição de 
FHC. Contudo, no dia 19, 



(< ela morreu na frente da tele¬ 
visão, talvez com o choque de 
alguma notícia”, ou, ainda 
segundo Verissimo, u pode ter 
sido suicídio ”. 

Apesar do mistério, sabe- 
se que a Velhinha “acreditara 
em Lula desde o começo e até 
rebatizara o seu gato, que ago¬ 
ra se chamava Zé. Acreditava 
principalmente em Palocci ”, 
mas, para o espanto de mui¬ 
tos, ultimamente, até ela co¬ 


meçara a dar sinais de desâ¬ 
nimo e descrença. Uma situa¬ 
ção que, depois de mais uma 
leva de denúncias e esfarra¬ 
padas justificativas do gover¬ 
no e do PT, deve ter levado a 
pobre Velhinha a seu limite. 

A IRONIA EM SUSPENSO 

A morte da Velhinha, evi¬ 
dentemente um personagem 
fictício, teve repercussão na¬ 
cional. Não poderia ser dife¬ 
rente. Como Verissimo decla¬ 
rou nos últimos dias, o “as¬ 
sassinato” foi a forma que en¬ 
controu para manifestar sua 
própria indignação e decep¬ 
ção com o governo Lula. Um 
protesto, é verdade, de al¬ 
guém que acreditou no gover¬ 
no e, agora, se vê, como a 


maioria dos intelectuais, lite¬ 
ralmente desamparado. 

Um protesto, contudo, que 
dá a exata dimensão do signi¬ 
ficado histórico da traição. Ao 
lançarem o país na lama. Lula 
& Ga. jogaram junto a espe¬ 
rança de muita gente e até mes¬ 
mo a vontade de se ver a histó¬ 
ria toda somente com a ironia. 

Uma situação que, eviden¬ 
temente, não irá permanecer 
assim por muito tempo. As¬ 
sim como é inevitável que sur¬ 
jam novos caminhos e alter¬ 
nativas de organização para 
aqueles que querem seguir lu¬ 
tando, certamente uma nova 
“encarnação” da Velhinha de 
Taubaté há de ser menos cré¬ 
dula e mais crítica do que a 
saudosa falecida. 
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CAMPANHAS SALARIAIS 


] 

OPOSIÇÕES SINDICAIS 
ENFRENTAM A CUT E O GOVERNO 

FOTO Dl EGO CRUZ 



Ezequiet Filho discursa em assembléia de Sào Pauto 


Dl ECO CRUZ, da redação 

Em plena crise política do 
governo Lula, várias catego¬ 
rias importantes estão inici¬ 
ando sua campanha salarial 
de 2005. Para se contrapor ao 
peleguismo da CUT, que ten¬ 
ta segurar as lutas de todas 
as formas para não desgastar 
mais o governo, as oposições 
sindicais da Conlutas mobili¬ 
zam-se em todo o país, cons¬ 
truindo e fortalecendo a Co¬ 
ordenação como uma referên¬ 
cia alternativa de lutas. 

BANCÁRIOS: 

REIVINDICAÇÃO REBAIXADA 

A CNB (Confederação Na - 
cional dos Bancários) e a CUT 
impuseram burocraticamente 
uma reivindicação rebaixada 
para a campanha salarial. Por 
meio de uma conferência rea¬ 
lizada com delegados eleitos 
pelas cúpulas dos sindicatos 
pelegos, a CNB aprovou a ri¬ 
dícula reivindicação de 
11,77% de reajuste. O índice 
seria referente às perdas de 
2004, acrescido de 5% de au¬ 
mento real. 

Além de não ter respaldo 
na base, a reivindicação igno¬ 
ra as perdas da categoria nos 
anos anteriores e, num perío¬ 
do em que os bancos têm lu¬ 
cros recordes, impõe um índi¬ 
ce de reajuste rebaixado. Só 
durante o governo Lula, o lu¬ 
cro dos bancos cresceu 49,3%, 
somando cerca de R$ 9,2 bi¬ 
lhões. Já os bancários têm 
seus salários cada vez mais 
corroídos. Segundo o Dieese, 


os trabalhadores dos bancos 
privados sofrem com 32,97% 
de defasagem desde 1994. Os 
do Banco do Brasil, por sua 
vez, acumulam perdas de 
94,72% e os da Caixa Econô¬ 
mica Federal, 106,67%. 

A Contec (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores 
nas Empresas de Crédito), 
também ligada à CUT, apesar 
de propor uma reivindicação 
um pouco superior, também 
aplica os mesmos métodos bu¬ 
rocráticos e se recusa a discu¬ 
tir a campanha na base. Di¬ 
ante disso, o Movimento Na¬ 
cional de Oposição Bancária 


(MNOB) e os sindicatos de 
Bauru (SP) e de Natal (RN) fi¬ 
zeram um movimento para 
forçar a criação de outra mesa 
de negociação, alternativa à 
CNB e à Contec. A oposição 
defende a mobilização conjun¬ 
ta da categoria, mas de forma 
que os bancários do Banco do 
Brasil, da Caixa ou de qual¬ 
quer outro banco tenham a 
possibilidade de discutir rei¬ 
vindicações específicas. 

A oposição vem realizando 
plenárias na base para forçar 
a realização de assembléias 
específicas do Banco do Bra¬ 
sil e da Caixa, além de forta¬ 


lecer a campanha salarial, 
derrotando a reivindicação 
rebaixada do sindicato e da 
CUT. Além disso, luta para 
que se eleja um Comando Na¬ 
cional e por um plano de lu¬ 
tas. As duas propostas são 
tradicionais em qualquer cam¬ 
panha salarial, mas sequer 
isso a direção da categoria foi 
capaz de realizar. 

CORREIOS: GREVE DIA 13 

Outros trabalhadores que 
estão em plena campanha sa¬ 
larial são os dos Correios. 
Diante da proposta rebaixada 
da empresa, de 6% de reajus¬ 
te, a categoria tem indicativo 
de greve nacional para o dia 
13 de setembro. No dia I o de 
setembro, será realizada uma 
rodada de assembléias em 
todo o país para definir os ru¬ 
mos da campanha. 

A direção do movimento, 
encabeçada pela Articulação e 
pelo PCdoB, tenta manobrar 
uma contraproposta para im¬ 
pedir a greve. No entanto, a 
proposta da empresa é tão re¬ 
baixada que está inviabili¬ 
zando tal manobra. 

PT, PCdoB EPCO 
CONTRA A GREVE 

No dia 4 de agosto ocorre¬ 
ram assembléias no país intei¬ 
ro. Devido ao impasse nas ne¬ 
gociações, a oposição ligada à 
Conlutas propôs e aprovou a 
antecipação da greve, do dia 20 
para o dia I o de setembro. A 
iniciativa ressoou tanto na ba¬ 
se que a proposta acabou sen¬ 
do aprovada até em sindicatos 


dirigidos pela Articulação. 

No entanto, na Plenária 
Nacional, nos dias 11 e 12 de 
agosto, no Rio de Janeiro, o 
PCdoB, a Articulação e até 
mesmo o PCO, que permane¬ 
cem todos na CUT, se junta¬ 
ram para derrubar a proposta 
aprovada pelas assembléias. 
No entanto, devido à enorme 
pressão da base, exercida até 
mesmo na plenária, foram 
obrigados a manter o indica¬ 
tivo para o dia 13 de setem¬ 
bro. Só o PCO manteve a pro¬ 
posta de dia 20. 

LUTAR CONTRA 
O PT DO MENSALÃO 

Apesar dos lucros recordes 
(a empresa teria uma receita 
líquida anual de R$ 663 mi¬ 
lhões), os funcionários dos 
Correios acumulam uma defa¬ 
sagem de 62,27% nos últimos 
dez anos. Enquanto isso, a di¬ 
reção da empresa é acusada 
de desvio de verbas para o 
governo e o PT pagarem o 
“mensalão”. Segundo Ezequiel 
Filho, militante do PSTU, “a 
proposta rebaixada, com o apoio 
do PT e da CUT, quer resguar¬ 
dar os lucros da estatal para 
continuar irrigando a corrup¬ 
ção do governo Lula e garantir 
o superávit e o pagamento dos 
juros aos banqueiros”, 

A oposição, encabeçada 
pela Conlutas, luta para der¬ 
rotar o governo e seu braço no 
movimento, a CUT. No dia 3 
de setembro, haverá uma ple¬ 
nária na sede nacional da Con¬ 
lutas, na Rua Silveira Martins, 
46, na Sé, em Sào Paulo. 


FUNCIONALISMO FEDERAL 


EDUCAÇAO ENTRA COM FORÇA TOTAL NA GREVE 


PAULO BARELLA, da Direção 
Nacional do PSTU 

Neste momento, os trabalha¬ 
dores do IBGE já chegam ao 
segundo mês de greve. O gover¬ 
no cortou os salários de julho, 
mas o movimento conseguiu 
uma liminar na justiça suspen¬ 
dendo o corte. Na última sema¬ 
na, em função do impasse nas 
negociações e dos descontos, os 
grevistas intensificaram os pi¬ 
quetes e a direção respondeu 
chamando a polícia para repri¬ 
mir o movimento. Apesar de não 


haver evolução nas negociações, 
a greve segue em vários estados. 

Já no dia 17 de agosto, os 
técnicos administrativos das 
universidades federais pararam. 
Os govemistas da Fasubra (Fe¬ 
deração de Sindicatos dos Tra¬ 
balhadores nas Universidades 
Brasileiras) tentaram impedir a 
greve, mas foram derrotados pe¬ 
lo agrupamento “Vamos à Luta” 
(PSTU, P-Sol e independentes). 

Seguindo essa tendência, 
os funcionários e docentes 
das escolas técnicas federais, 
organizados pelo Sinasefe 


(Sindicato Nacional dos Ser¬ 
vidores Federais da Educação 
Básica e Profissional), entra¬ 
ram em greve no dia 29 de 
agosto, alcançando 30% de 
paralisação já em seu primei¬ 
ro dia. Além disso, os profes¬ 
sores das universidades fede¬ 
rais devem também entrar em 
greve nos próximos dias. 

UNIFICAR O MOVIMENTO 

A grande tarefa colocada 
para o movimento agora é uni¬ 
ficar os eixos de luta a partir 
dos 18% de reposição, combi¬ 


nando com as reivindicações 
específicas, e apontar ações pú¬ 
blicas conjuntas. Assim, é fun¬ 
damental que nas assembléias 
de base a palavra de ordem 
central seja a unificação. É pre¬ 
ciso construir Comandos de 
Greve Unificados e aprovar atos 
públicos, marchas e mobiliza¬ 
ções cotidianas do conjunto. 

ROMPER COMA CUTE 
CONSTRUIRA CONLUTAS 

Neste momento, é mais do 
que necessário afirmar catego¬ 
ricamente que a “CUT não fala 


em nome dos servidores”. Na 
recente greve da seguridade e 
dos setores ligados à Condsef 
(Confederação que reúne os sin¬ 
dicatos de servidores de órgãos 
públicos federais), a CUT e os 
cutistas de “esquerda”, entre 
eles a corrente Socialismo e Li¬ 
berdade (P-Sol), foram os res¬ 
ponsáveis pela assinatura de 
um acordo rebaixado que der¬ 
rotou o movimento. Portanto, 
a tarefa que se impõe é a rup¬ 
tura imediata com a CUT e a 
construção da Conlutas em 
toda a base do funcionalismo. 
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CONLUTE: ESTÁ SURGINDO 
UMA NOVA DIREÇÃO 


AGORA é retomar as 
ruas do país com força 
e com vontade, cha¬ 
mando o "Fora Todos!” 


TMAGO HASTENREITERe 
HENRIQUE CANARY. da secretaria 
nacional de juventude do PSTU 

A UNE, em conjunto com 
a CUT e o MST, promoveu mais 
um fiasco nacional. Na tenta¬ 
tiva desesperada de driblar a 
atenção dos estudantes dian¬ 
te dos escândalos de corrup¬ 
ção do governo Lula, a entida¬ 
de não mediu forças para rea¬ 
lizar o ato no dia 16 de agosto 
em defesa do “Fica Lula”. O 
tiro saiu pela culatra. Apesar 
dos números inchados divul¬ 
gados pela UNE, havia somen¬ 
te cerca de 5 mil pessoas na 
Esplanada dos Ministérios. 

O aparato gigantesco da 
UNE, financiado pela “máfia 
das carteirinhas” e pelo men- 
salão de mais de R$ 1 milhão 
do governo federal, não foram 
suficientes para mobilizar a ju¬ 
ventude. Isso aconteceu funda¬ 
mentalmente por dois motivos: 
os estudantes não reconhecem 
mais essa entidade como sua 
representante, e não estão dis¬ 
postos a defender este governo 
que retira verbas da educação 
para pagar o mensaláo. 

CONTRASTE 

A apatia do ato governista 
contrastou com a euforia e o 
sucesso da marcha do dia 17, 
que contou com 30 mil mani¬ 
festantes. Aqui estavam os ver¬ 
dadeiros caras-pintadas, que 
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Conlute em Brasília no dia 17 


protestavam contra a corrup¬ 
ção, as reformas e a política 
econômica, com uma pitada 
de irreverência, vestindo cue¬ 
cas por cima das calças. 

A palavra de ordem “Fora 
Todos!” foi recebida com gran¬ 
de euforia pelos estudantes 
secundaristas e universitários 
que estavam presentes em Bra¬ 
sília na coluna da Conlute. Es¬ 
se grito certamente ganhará as 
escolas e universidades e se re¬ 
produzirá em cada estado do 
país. Mais mobilizações estão 
à vista. 

CONLUTE REALIZA 
PLENÁRIA COM MAIS 
DE500 ESTUDANTES 

A vitória da marcha teve 
continuidade na plenária que a 
Conlute organizou no dia se¬ 
guinte na Universidade de Bra¬ 


sília (UnB). O entusiasmo se so¬ 
brepôs ao cansaço da marcha e 
os estudantes disputavam lugar 
no auditório da universidade. 

NOVAS MOBILIZAÇÕES 

Mais de 500 estudantes e 
50 entidades votaram um ca¬ 
lendário de lutas, uma carta 
a ser entregue às entidades 
estudantis, a realização de um 
novo encontro com delegados 
eleitos pela base no ano que 
vem e a participação dos es¬ 
tudantes no Congresso da 
Conlutas, em março de 2006. 

Foram marcados atos em 
Belo Horizonte, Rio de Janeiro 
e São Paulo respectivamente 
nos dia 1 Q , 14 e 15 de setem¬ 
bro, para dar continuidade às 
mobilizações contra a corrup¬ 
ção e pelo “Fora Todos!”. 

A aliança dos estudantes 


com os trabalhadores foi uma 
necessidade apontada pela ple¬ 
nária para derrotar o governo 
corrupto e as suas reformas 
Universitária, Sindical e Traba¬ 
lhista. Portanto, os atos esta¬ 
duais serão em conjunto com 
a Conlutas e, segundo muitas 
intervenções, a greve que se 
inicia nas Instituições Federais 
do Ensino Superior poderá ga¬ 
nhar ainda mais força a partir 
da unificação dos estudantes, 
professores e funcionários. 

Marcou presença na plená¬ 
ria a Executiva Nacional dos 
Estudantes de Letras (EXNEL) 
e o DCE da UFPI, entidades 
que recentemente romperam 
com a UNE. Outro ponto alto 
da plenária foi o anúncio da 
entrega dos cargos de direto¬ 
res da União Metropolitana 
dos Estudantes Secundaristas 


de Porto Alegre (UMESPA) e de 
sua integração à construção 
da Conlute. 

FIM DE UM CICLO 

Não dá mais para esconder 
a falência completa da UNE. 
Agora, além de burocrática e 
chapa-branca, ela também re¬ 
cebe o mensalão. O fim do seu 
ciclo histórico é público. O 
PCdoB, direção da UNE desde 
a década de 70, preferiu leilo¬ 
ar a entidade a enfrentar o go¬ 
verno Lula. O fracasso do ato 
da UNE no dia 16 e a vitória 
da marcha da Conlute e da 
Conlutas no dia 17 são a ex¬ 
pressão do enterro da entida¬ 
de governista e o nascimento 
de uma alternativa de direção. 



CHAMADO AO P-SOL: VAMOS JUNTOS CONSTRUIR UMA NOVA DIREÇÃO! 


A realização de dofs atos em 
Brasília complicou a vida daque¬ 
les que seguem participando da 
UNE com o objetivo de *disputar 
os rumos da entidade “. Peia pri¬ 
meira vez desde que começou o 
processo de ruptura , a opção 
"ser ou nào ser da UNE 9 " mate¬ 
rializou-se em dois atos, um após 
o outro, o dos que estão com o 
go verno e com a UNE e o dos que 
estão contra o governo, contra a 
UNE e contra as reformas. Era 
preciso escolher Eis a questão. 

0s companheiros do P-SOL 
que seguem na UNE, ocupando 
inclusive um cargo na diretoria - 
executiva, felizmente tomaram 
a decisão certa e participaram 


com tudo no ato da Conlutas e 
Conlute no dia 17 Mesmo assim, 
apesar de tudo o que temos visto, 
a tese da “disputa por dentro da 
UNE“ mantém-se. Não somos nós 
do PSTU, mas sim a realidade que 
trata constantemente de tirara ra¬ 
zão dos companheiros do PS0L, 
colocando-os cada vez mais num 
mato sem cachorro, isolados em 
sua tentativa de recuperar a UNE, 
de ressuscitá-la dos mortos. 

No último congresso da UNE, 
realizado em junho, a oposição de 
esquerda, incluindo aí o PS0L, foi 
esmagada peio peso do aparato do 
PCdoB, pelas fraudes e pela tru¬ 
culência. A esquerda da UNE, mes¬ 
mo quando esteve unida, nào con¬ 


seguiu aprovar uma única resolução. 
0 próprio PS0L só entrou na execu¬ 
tiva da entidade porque o PCdoB 
ampliou de 15 para 17 o número 
de cargos, ou seja, bateu e depois 
soprou, acomodou o PS0L para ga¬ 
rantir a unidade da entidade e sos¬ 
segar os que pensa vam em ruptura. 

No caso do ato do dia 16, o 
escândalo foi maior ainda: a UNE 
foi tão à direita que os companhei¬ 
ros do PS0L decidiram nào parti¬ 
cipar daquela farsa e, correta men¬ 
te, se uniram à marcha da Conlutas 
e da Conlute. Esse simples fato de¬ 
monstra daramente que qualquer 
disputa por dentro da UNE é ab¬ 
solutamente impossível. Qualquer 
tentativa de “pintá-la de verme¬ 


lho “ está fadada à derrota e só po¬ 
derá levar à desmoralização dos 
ativistas que se aventurarem nes¬ 
sa retrógrada tarefa. 

A HORA DA DECISÃO 

Épreciso escolhera trincheira. 
0 movimento estudarei/ só tem a 
ganhar com a unidade dos lutado¬ 
res contra o governo. Essa unida¬ 
de se deu no dia 17 e alegrou a 
todos que participaram da mar¬ 
cha. Mas devemos avançar. Cha¬ 
mamos os companheiros do PS0L 
a construir junto com a Conlute atos 
de rua desde a base das universi¬ 
dades e escolas em todo o país. 
Setembro e outubro estão af e nào 
podemos deixara UNE ocupar nem 


um milímetro de rua. As mani¬ 
festações deste segundo se¬ 
mestre se enfrentarão direta- 
mente com o braço do governo 
no interior do movimento estu¬ 
dantil: a UNE. 

Só Isso, porém, nào basta 
ê preciso ser coerente. Nào faz 
sentido para nenhum lutador ser 
parte de uma entidade chapa- 
branca, governista e de direita 
contra a qual ele se enfrenta no 
dia-a dia e nas ruas. É necessá¬ 
rio romper com a UNE, entregar 
todos os cargos e unir os luta¬ 
dores na construção de uma al¬ 
ternativa de direção para o mo¬ 
vimento estudantil. Com a pala¬ 
vra, os companheiros. 
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MOVIMENTO 


CONLUTAS 


II ENCONTRO NACIONAL DA CONLUTAS 
REAFIRMA A CONSOLIDAÇÃO 
DE UMA ALTERNATIVA DE LUTA 


EVENTO MARCA 

calendário de lutas 
nos estados para dar 
continuidade a luta 
contra a corrupção e a 
política econômica 

Dl ECO CRUZ. da redação 

O II Encontro Nacional da 
Coordenação Nacional de Lu¬ 
tas (Gonlutas), realizado no dia 
18 de agosto em Brasília, co¬ 
roou a grande vitória que foi a 
grande marcha que tomou 
Brasília contra o governo Lula 
e o Congresso corruptos no dia 
anterior. Grande parte de ati¬ 
vistas e entidades que partici¬ 
param da marcha permanece¬ 
ram na Capital Federal para, no 
dia seguinte, definir os próxi¬ 
mos passos da Coordenação. 

Assim como ocorreu no En¬ 
contro Sindical Nacional em 
Luziânia, em 2004, que im¬ 
pulsionou a construção da 
Conlutas, e no I o Encontro 
Nacional durante o IV Fórum 
Social Mundial no início deste 
ano, o II Encontro superou to¬ 
das as expectativas, provando 
a existência de um espaço pa¬ 
ra uma alternativa de luta, e 
a motivação para construí-la. 

UM PASSO À FRENTE 

Inicialmente programado 
para contar com cerca de 700 
participantes, o evento teve 
1.700 inscritos, representando 
85 entidades sindicais, 15 opo¬ 
sições e 8 entidades do movi¬ 
mento popular de todo o país. 

A Conlutas consolida-se co¬ 
mo uma alternativa de direção 
perante a falência da CUT. O 
representante da Federação Na¬ 
cional dos Auditores do Fisco 
(Fenafisco) informou que o con¬ 
gresso da entidade definiu sua 
integração à Coordenação. O 
Movimento Terra , Trabalho e 
Liberdade (MTL), importante 
movimento popular do campo, 
informou sua intenção de com¬ 
por a Conlutas, participando 
do II Encontro como observa¬ 
dor. João Batista, da Coordena¬ 
ção Nacional desse movimento, 
informou que o MTL irá oficia¬ 
lizar sua adesão à Conlutas 
no Encontro Nacional 
do movimento, que 
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Encontro Nacional da Conlutas realizado em Brasília reuniu 1.700 Inscritos 


será realizado em outubro. 

Ainda no início do Encon¬ 
tro, foi informada ao conjun¬ 
to dos participantes a delibe¬ 
ração da plenária sindical 
nacional do P-SOL, de integrar 
a Conlutas. “Hoje a Conlutas 
pode servir como o impulsio¬ 
nador das lutas do nosso país”, 
disse ao Opinião Socialista 
Wellington Luis Cabral, mili¬ 
tante do P-SOL e diretor do 
Sindicato dos Químicos de 
São José dos Campos. 

PELA MAN HÁ. DEBATE 
E DEFINIÇÕES 

O Encontro iniciou o deba¬ 
te sobre qual deve ser a alter¬ 
nativa dos trabalhadores pa¬ 
ra a crise. A discussão foi po¬ 
larizada entre o chamado ao 
“Fora Todos”, defendido pelos 
militantes do PSTU, 
apontando a solução na 
mobilização das massas, 
e a defesa do P-SOL do 
plebiscito revogatório 



como forma de antecipar as 
eleições. Beth Lima, diretora 
do Sindsef-SP (Sindicato dos 
Servidores Federais de São 
Paulo), e militante do PSTU, 
foi enfática ao rejeitar a solu¬ 
ção para a crise por dentro do 
regime burguês. “Não podemos 
cair no mesmo erro do PT e di¬ 
zer que as eleições são uma res¬ 
posta para os trabalhadores. 
Não podemos jogar a decisão 
para este Congresso corrupto ”, 
afirmou, sendo bastante 
aplaudida pelo plenário. Após 
ser iniciado no Encontro, esse 
debate agora será travado na 
base das entidades que com¬ 
põem a Conlutas. 

Os ativistas aprovaram 
um manifesto de consenso 
que defende a continuidade 
das mobilizações e coloca uma 
plataforma mínima de reivin¬ 
dicações, que exige, entre ou¬ 
tros pontos, a prisão e o con¬ 
fisco de bens de todos os cor¬ 
ruptos e corruptores, reforma 
agrária, redução da jornada 
sem redução dos salários, 
anulação da reforma da Pre¬ 
vidência e a retirada das re¬ 
formas Sindical/Trabalhista 
e da Universitária, além da 
suspensão do pagamento das 
dívidas externa e interna. 

‘É CONLUTAS, É PR A 
LUTAR! É O CONGRESSO 
OPERÁRIO E POPULAR! ’ 
A tarde do dia 18 
foi dedicada ao debate 
sobre a preparação do 


I Congresso da Coordenação. 
A plenária aprovou a proposta 
da coordenação da Conlutas 
que definia o caráter sindical 
e popular do Congresso. De 
acordo com a deliberação, o 
Congresso será aberto a en¬ 
tidades sindicais e estudan¬ 
tis, oposições, além de movi¬ 
mentos populares. Apesar 
disso, essa definição é ainda 
provisória, cabendo ao pró¬ 
prio Congresso deliberar de¬ 
finitivamente sobre o caráter 
da Coordenação. 

O I Congresso da Conlutas, 
que fundará e lançará as ba¬ 
ses de uma nova organização 
classista, será realizado a par¬ 
tir do dia 28 de abril de 2006 
e culminará num grande ato 
público no dia I o de maio, Dia 
Internacional do Trabalhador, 
na capital paulista. Cada sin¬ 
dicato que participará do con¬ 
gresso terá direito a levar cin¬ 
co delegados e poderá eleger 
outros em assembléia, seguin¬ 
do o critério de um represen¬ 
tante para cada 500 trabalha¬ 
dores na base. Um último de¬ 
legado poderá ser eleito em 
fração de 250 trabalhadores. 
As assembléias, para escolher 
os representantes, precisarão 
reunir um número de traba¬ 
lhadores três vezes maior do 
que o total de delegados a que 
têm direito de eleger. 

As oposições sindicais, 
que enfrentam os sindicatos 
chapa-branca da CUT em ca¬ 
tegorias importantes, terão 


direito a dois representantes. 
Oposições que já disputaram 
eleições, como a de bancários 
de São Paulo e a de Porto Ale¬ 
gre, terão direito a eleger mais 
delegados, além desses dois. 
O número será definido pelo 
percentual da categoria que 
votou na oposição. 

Por exemplo, se 30% dos 
votos de uma categoria com 
10 mil trabalhadores tiverem 
ido para uma oposição, esta 
teria direito a eleger mais seis 
delegados, sendo 1 por cada 
500 trabalhadores, dos três 
mil que teriam votado nela. 

Também foi aprovada a 
participação de estudantes no 
congresso de fundação. O cri¬ 
tério é o mesmo do para os tra¬ 
balhadores - 1 para cada 500 
- e as eleições podem reunir 
alunos matriculados em um 
curso ou em vários cursos de 
uma universidade. Alguns te¬ 
mas ficaram ainda em aberto 
e devem ser aprofundados até 
a reunião ampliada da coor¬ 
denação, que ocorrerá em ou¬ 
tubro. Entre eles, os critérios 
de representação para a juven¬ 
tude operária e da periferia e 
para as organizações do mo¬ 
vimento popular e camponês. 

CALENDÁRIO DE LUTAS 

No final do Encontro ficou 
ainda mais perceptível a con¬ 
solidação da Conlutas como 
alternativa classista à CUT 
chapa-branca. Desta forma, 
um calendário de lutas foi 
aprovado pelos ativistas, 
como forma de reproduzir nos 
estados o grande ato do dia 
17 de agosto em Brasília. 


RAIO X DO 
ENCONTRO 

Inscritos: 1.700 

Entidades sindicais: 85 
Oposições: 15 

Movimentos Popula¬ 
res: 8 

Data do Congresso: 

28 de abri! a I o de maio 

CALENDÁRIO DE LUTA 
NAS CAPITAIS DO PAÍS 

0 primeiro ato regional 
será realizado no dia 1 ü /9 em 
Belo Horizonte Já estào mar¬ 
cados os seguintes: Rio de 
Janeiro (14/9). Sào Paulo 
(15/9). Florianópolis e NataI 
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JEAN CHARLES 
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•SOMOS TODOS JEAN CHARLES! 


CONTRA 0 TERRORISMO 


ROBERTO BARROS, da redação 
e MARCARET MCADAM. 

de Liverpool 

Jean Charles de Menezes 

- imigrante brasileiro em Lon¬ 
dres - não estava usando uma 
jaqueta pesada, cinturão de 
eletricista ou qualquer aces¬ 
sório no dia em que foi assas¬ 
sinado. Passou a roleta no me¬ 
trô Stockwell - não pulou a 
catraca - e teve tempo de pe¬ 
gar uma edição do jornal gra¬ 
tuito. Não correu. Não rece¬ 
beu advertência verbal. Não 
ofereceu resistência. Encon¬ 
trava-se sentado no meio de 
um vagão, quando o trem es¬ 
tava prestes a sair, um agente 
britânico gritou: “é ele!, é ele!”. 
Menezes levantou-se, com 
medo. Foi derrubado, imobi¬ 
lizado e alvejado - à queima- 
roupa -, por outro policial, 
que sequer se identificara. 

“Foi uma execuçào” - afir¬ 
mou justamente Rubens, pri¬ 
mo de Jean. As primeiras de¬ 
clarações emitidas pelas au¬ 
toridades britânicas sobre o 
caso vieram à tona, nas últi¬ 
mas semanas, como o que de 
fato são: um cínico envoltório 
de falsidades, deliberadamen- 
te difundido pelos aparelhos 
de Estado, para ocultar a ver¬ 
dadeira natureza da política 
criminosa - racista e xenófoba 

- de Blair/Bush de “combate 
ao terror”. Após o “vazamen¬ 
to” da Comissão Independen¬ 
te de Queixas à Polícia (IPCC, 
em inglês) e investigações do 
jornal The Observer , a versão 
oficial do governo britânico, 
de tão sólida, desmanchou-se 
no ar. 

"PENSEI OUE FOSSE LEVAR 
UM TIRO PELAS COSTAS" 

A polícia londrina atirou 
por mais de 30 segundos con¬ 
tra Jean, de acordo com o de¬ 
poimento de Sue Thomason à 
IPCC - que dividia o vagão de 
.aetrô com Menezes, e correu 
aterrorizada, quando ele foi 
morto -, publicada pelo jornal 
The Guardian. Menezes foi as¬ 
sassinado com sete tiros na ca¬ 
beça por policiais que o “con¬ 
fundiram” com um terrorista. 

Após deslocar uma equipe 
de espionagem - em “opera- 
çáo-tocaia” - para a entrada 
do prédio de Jean, policiais à 
paisana seguiram o brasileiro 
quando ele saiu, tomou um 
ônibus e foi até o metrô. A 
primeira equipe teve de 
contatar outra força policial, 
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de Estado e a escalada criminosa, xenófoba e racista de Blair & Bush 


já que não portava o arma¬ 
mento necessário. Na versão 
policial, o brasileiro haveria 
fugido, pulado as catracas do 
metrô e desacatado o ultimato 
de rendição. Documentos di¬ 
zem, porém, que o jovem have¬ 
ria “entrado tranqüilamente ” , 
sentado em um banco do va¬ 
gão, e só então, sido morto. 

INGLATERRA: 

ENDURECIMENTO, "LISTA DE 
CONDUTA " E EXPULSÃO 

O ministro do Interior, 
Charles Clarke, publicou na 
última quarta-feira uma lista 
de “condutas inaceitáveis”, 
que justificam a expulsão ou 
proibição de residência no 
país - de maneira indiscrimi¬ 
nada entre imigrantes legais 
ou ilegais. Entre as atividades 
proibidas, estão: escrever, pro¬ 
duzir ou publicar “conteúdo 
provocativo”, pregar ou fazer 
discursos públicos, manter 
sites na internet ou exercer 
influência como professor e/ 
ou liderança. No texto, a lista 
abarca atitudes que podem 
“justificar ou glorificar a vio¬ 
lência terrorista”; “provocar 
atos terroristas” ou “fomentar 
o ódio entre os vários grupos 
no Reino Unido”. 

Trata-se de um passo adi¬ 
ante em comparação ao “Ato 
Patriótico” de Bush - nos EUA 
do pós- 11 de setembro -, pro¬ 
jeto aprovado às escuras pelo 
Parlamento norte-americano e 
que previa a cassação de direi¬ 
tos sociais em prol da “dou¬ 
trina de segurança nacional”. 
O terrorismo de Estado, que 
espalha violência entre os tra¬ 
balhadores e povos do mun¬ 
do, faz parte da ofensiva im¬ 
perialista de Bush e Blair. Ou 


alguém não se lembra das pa¬ 
lavras de Bush: “A guerra vai 
ser larga e suja ... ou se está 
conosco , ou contra nós”. 

APARÊNCIA “SUSPEITA" 

As justificativas da morte 
basearam-se nas “aparência e 
conduta suspeitas” de Jean. 
Os agentes britânicos estavam 
à espreita de alguém chama¬ 
do Hussein Osman, cuja ex¬ 
tradição da Itália fora aprova¬ 
da na véspera da morte. Esta 
foi a senha para o início da 
perseguição. Segundo as polí¬ 
ticas criminosas do governo 
britânico, a sorte de Menezes 
foi traçada pela cor da sua 
pele. Os amigos do eletricista 
disseram que Jean havia sido 
revistado anteriormente pela 
polícia, além de já ter sido 
hostilizado por grupos de jo¬ 
vens neofascistas. 

Os Menezes de Londres fo¬ 
ram despejados de casa após 
a morte de Jean e confinados 
em um hotel sem comunicação 
telefônica, dissuadidos pela 
oficialidade britânica/brasi¬ 
leira de obterem um segundo 
diagnóstico sobre sua “causa 
mortis” e brindados com um 
laudo-autópsia fraudulento. 

A VERGONHOSA 
SUBMISSÃO DO ITAMARA TV 
As declarações do Itama- 
raty - que enviou missão es¬ 
pecial à Londres - atestam que 
a comitiva da investigação so¬ 
bre a morte de Menezes teria 
ocorrido “satisfatoriamente”. 
O embaixador Manoel Gomes 
Pereira, o subprocurador-geral 
da República Wagner Gonçal¬ 
ves e o advogado do Ministé¬ 
rio da Justiça, Márcio Pereira 
Pinto, reuniram-se com auto¬ 




ridades e ONGs inglesas e par¬ 
ticiparam de encontros com 
parentes, amigos e advogados 
da família Menezes. 

Em Londres, Pereira afir¬ 
mou não ter motivos para sus¬ 
peitar de quaisquer irregula¬ 
ridades nas investigações, em 
função das “excelentes rela¬ 
ções diplomáticas Brasil-In- 
glaterra”. Desta forma, corro¬ 
borou com as justificativas 
da polícia britânica, ao não 
ter uma posição minimamen¬ 
te soberana diante do ocorri¬ 
do. O ministro das Relações 
Exteriores, Celso Amorim, 
afirmou apoiar a “luta contra 
o terror” desde que se “respei¬ 
tando os direitos humanos”. 
Tal postura representa vergo¬ 
nhosa submissão do governo 
brasileiro. A única decisão 
aceitável seria um marcado 
protesto contra o assassina¬ 
to, a exigência de reinicio de 
inquérito e punição imediata 
dos culpados. Se não atendi¬ 
do, o governo deveria romper 
relações com a Grã-Bretanha e 
denunciar Blair pela execução 
sumária de Jean. 

•SOMOS TODOS 
JEAN CHARLESf 

Jean é mais uma vítima da 
guerra de Bush, Blair e Cia. São 
esses os verdadeiros culpados 
- com sangue nas mãos - pe¬ 


los atentados em resposta à 
sua guerra de rapina, além da 
própria morte de Jean. É pre¬ 
ciso coordenar, garantir e im¬ 
pulsionar uma campanha de 
denúncia à escalada xenófo¬ 
ba do Estado britânico que 
exija punições. “Familiares em 
prol da Justiça” disponibili¬ 
zou uma moção de apoio on¬ 
line (http://www.relativesfor- 
justice.com/petition/) à famí¬ 
lia Menezes. 

A iniciativa veio de famílias 
que também perderam seus fi¬ 
lhos para a política assassi¬ 
na do governo britânico, que 
querem apoiar a família Me¬ 
nezes e dar um basta ao ra¬ 
cismo. As mobilizações contra 
a impunidade da execução de 
Menezes contam já com o 
apoio de imigrantes, familia¬ 
res de vítimas, diversas orga¬ 
nizações da Inglaterra/Irlan- 
da e a incorporação do movi¬ 
mento antiguerra. Está lança¬ 
do o desafio de uma campa¬ 
nha de apoio aos trabalhado¬ 
res imigrantes na Inglaterra 
que - junto à classe operária 
inglesa e à solidariedade ati¬ 
va dos trabalhadores brasilei¬ 
ros - faça frente à barbárie do 
capital. Contra o terrorismo 
de Estado e a escalada crimi¬ 
nosa, xenófoba e racista de 
Blair & Bush: “somos todos 
Jean Charles!”. 
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